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Eu não sei se é manhã, tarde ou noite, mas em todo caso: Bom 
Congresso!!

Do caramujo esconjurado pelo patriarca padrinho Dom To-
más mando um abraço forte e carinhoso para todos e todas!

São trinta anos de CPT. Ela não é mais menina, pode e deve 
se avaliar auto-criticamente. Com sinceridade, com generosidade e 
com muita esperança sempre. Deve, sobretudo, avaliar a sua fideli-
dade ao que é essencial. O Congresso escolheu o tema/lema defini-
tivo: “Fidelidade ao Deus dos pobres”. Há muita cabeça da Igreja, 
também cabeça mitrada e que acha que tudo bem, mas que a opção 
pelos pobres foi de outro tempo. A fidelidade ao Deus dos pobres é 
essencial à CPT como Comissão Pastoral. Aliás, acho que é essen-
cial a qualquer consciência humana porque os pobres são a imensa 
maioria da humanidade. 

Fidelidade ao Deus dos pobres no serviço aos povos da terra. 
Hoje frente ao agronegócio, com tudo o que ele significa, o agroser-
viço com tudo que deve significar. Essa primeira fidelidade ao Deus 
dos pobres no serviço aos pobres da terra possibilita todas as outras 
fidelidades. Temos falado, muitas vezes, da necessidade da procura 
da mística. É isso aí, a grande mística é essa fidelidade ao Deus dos 
pobres no serviço da diaconia aos pobres da terra. 

O momento é outro, desafios concretos, específicos, novos em 
certas medida, mas a causa é a mesma, a causa da terra, a causa da 

Mensagem de 
Dom Pedro Casaldáglia
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vida, a causa da libertação. A CPT, com todos os seus pecados, que 
são muitos, com todos os seus pecados, não deixa de ser uma tribo 
profética, ecumênica, martirial e libertadora. Muitos irmãos e irmãs 
nos precedem, nos estimulam e nos cobrem. Que esse Congresso da 
CPT seja um marco de renovada fidelidade ao Deus dos pobres no 
serviço aos pobres da terra. Com todas as alianças, nunca com as 
más companhias. Retificando o que for preciso retificar, mas fiéis, 
encorajados e esperançados. 

Repito. Um grande abraço forte e carinhoso e a benção mais 
de que de um bispo emérito,  que não sei se vale muito, a benção do 
Deus da vida, do Deus da terra, do Deus da água, do Deus da inter-
solidariedade da sua família humana. 

Amém, axé, awere, aleluia!!!
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Ficamos contentes quando nos disseram
Vamos nos encontrar em Goiás e celebrar o Congresso da CPT!
Ressoam nossas vozes, tocam nossos atabaques,
Tamborins e violões nos acompanham,
Em nossa solene louvação.
Cantamos a ti Senhor, Deus de muitos nomes,
Pai das muitas raças e tantas histórias,
animador e sustentador de nossas lutas.
Cantamos a ti Senhor, Deus de Agar, Sara e Abraão,
A ti Javé de Moisés, de Miriam e da profecia,
Deusa-Mãe que nos abraça, nos alimenta e a todos consola.

Com Jesus te louvamos porque revelaste teus mistérios aos 
pequeninos
e nos torna fermento, pequeno grão e pérola escondida,
sementes sempre vivas e invencíveis da terra sem males,
como Ele, pão repartido e vidas ofertadas livremente.

Exaltamos teu Espírito das ÁGUAS, o orvalho que nos 
fecunda
A fonte inesgotável de águas vivas a vencer desertos e sertões
Água sagrada dos ventres grávidos de esperança
De todas as mulheres da terra, ela mesma Terra-mãe-mulher 
engravidada.

Oração do II Congresso Nacional da CPT
Fidelidade ao Deus dos Pobres
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Celebramos a TERRA santa, roça fecunda, sem cercas e sem 
fronteiras
E gritamos nossa dor quando é violentada pelo latifúndio,
contaminada pelo agronegócio, devastada pelas madeireiras,
amaldiçoada pelo trabalho escravo, encharcada com o sangue 
dos teus mártires.

Com Maria proclamamos que és forte
e derrubas dos tronos soberbos e poderosos
que és justo e levantas humilhados e famintos
garantindo-lhes o DIREITO e a justiça;
que és fiel e nunca esqueces de tua promessa.
porque és o Deus dos pobres e oprimidos,
a casa de todas as pessoas abandonadas e desesperadas.
Assim nos garantem nossos pais e nossas mães de fé:
na terna firmeza de Dorothy, na alegria determinada de 
Josimo,
na força de Gringo, na dedicação de Ezequiel,
na solidariedade de Adelaide, na profética coragem de 
Romero
na vida imortal e invencível de tantas irmãs e irmãos
que semearam suas vidas por causa do povo e da Boa Nova.
Que o teu Espírito nos faça testemunhas e mártires, desta 
fidelidade:
fidelidade a ti, Deus dos pobres,
fidelidade aos pobres filhas e filhos teus,
fidelidade ao projeto de uma terra sem males,
sem dominação, nem concentração,
sem machismo nem racismo,
sem devastação nem opressão,
sem patriarcalismo nem clericalismo,
novos céus e nova terra, pachamama e adamáh
abia iala, terra e mata livres, de todos e todas nós.

Amém, axé, awere, aleluia.
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“Os pobres herdarão a terra e se deleitarão na 
abundância da paz” (Sl 37,11)

A festa

Vindos de todos os cantos do Brasil, na Vila Boa de Goiás, cerca 
de 1000 companheiros e companheiras, representantes de trabalha-
dores e trabalhadoras rurais, de posseiros, de assalariados rurais, de 
quilombolas, de lideranças indígenas, de ribeirinhos, de agentes de 
pastoral, de bispos, padres, pastores, pastoras, religiosos e religiosas, 
o Pastor e membros da Igreja de Goiás, nos congregamos para cele-
brar o 2º Congresso Nacional da Comissão Pastoral da Terra no seu 
30o aniversário.

Nos reunimos proclamando a fidelidade aos Deus dos Pobres 
que se revelou a Moisés, a fidelidade aos pobres de Deus que nossos 
fundadores prometeram 30 anos atrás, a fidelidade ao serviço aos 
povos da terra que hoje, nos provoca e convida a escutar.

Abrimos nossos ouvidos e nosso coração se alegrou quando 
nos contaram das maravilhas que acontecem no meio de nós: a luta 
teimosa contra o latifúndio, que conquistou a terra para muitas fa-
mílias e que alimenta a resistência indomável dos que continuam 
acampados.

Carta de Vila Boa de Goiás
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A valorização dos nossos conhecimentos na produção lim-
pa e saudável de alimentos, frutos de nossas sementes e do nosso 
amor e cuidado com a terra, que não queremos envenenada por 
agrotóxicos.

O fortalecimento da dignidade e dos direitos culturais das co-
munidades quilombolas e indígenas; as iniciativas de ribeirinhos e 
pescadores na defesa e no uso sustentável dos nossos rios e lagos; a 
convivência harmoniosa dos extrativistas com a floresta e dos serta-
nejos com o semi-árido.

Festejamos a presença militante e indômita dos movimentos 
populares que reúnem, articulam e fortalecem a luta de sem-terra, 
atingidos por barragens, pequenos agricultores na conquista dos di-
reitos, na defesa do ambiente, na construção popular de um novo 
projeto para o Brasil e para a América Latina que seja realmente 
alternativo, solidário e sustentável. 

Nos alegramos, também, com o indiscutível protagonismo de 
mulheres e jovens que contribuem de maneira criativa e generosa 
com a luta camponesa.

O clamor

Nossos ouvidos, porém, tiveram que escutar também, o clamor 
que vem do povo oprimido e nosso coração encheu-se de tristeza, 
indignação e vontade de lutar contra a grilagem das terras devolutas 
e públicas, a devastação ambiental, o trabalho escravo, o desempre-
go e o subemprego crescentes.

Nos indignamos por causa das milhares de famílias campone-
sas expulsas da terra com a conivência do Estado e, sobretudo, do 
legalismo cego de muitos juízes. 

O agro-negócio da madeira, dos grãos, do eucalipto, da cana, 
divulgado como sinal maior do desenvolvimento do Brasil, foi des-
mascarado neste congresso, por não ter nenhuma utilidade para os 
brasileiros, não gerar emprego, não distribuir renda, produzir pou-
quíssimos alimentos para nossas mesas e, de tabela, devastar as flo-
restas, envenenar as águas, grilar nossas terras, explorar e assassinar 
trabalhadores e trabalhadoras.
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Podemos afirmar, com todas as letras, que, em muitos casos, as 
terras do agro-negócio intensivo e extensivo, não cumprem a neces-
sária e obrigatória função social, exigida pelo art. 186 da Constitui-
ção Federal.

O grito do povo ficou ainda mais dramático quando denunciou 
que a esperança de mudança que a vitória de Lula tinha alimenta-
do, não está se realizando. O desencanto, porém, não significa de-
sânimo. Nossa luta vai continuar, pois acreditamos que é possível e 
necessário vencer os projetos faraônicos, a exemplo da transposição 
do São Francisco, superar a lógica de uma política financeira que faz 
com que o dinheiro do nosso país seja destinado prioritariamente 
ao pagamento dos juros de uma dívida externa e interna ilegítima e 
imoral, já paga financeiramente. Dinheiro usado na perversa dinâ-
mica da corrupção e da cooptação que penetram em todas as cama-
das do poder e, às vezes, também, nas organizações do povo.
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A esperança

Os gritos de esperança misturados de angústia foram a tônica 
destes dias de fraterna convivência, estando nós acampados auste-
ra e alegremente, saboreando os produtos trazidos com fartura de 
todas as nossas regiões e vindos também da generosidade do povo 
das comunidades e dos 21 assentamentos de Reforma Agrária do 
município de Vila Boa de Goiás, que aqui nos cabe agradecer. 

Momentos inesquecíveis foram todas as celebrações, com des-
taque para a noite das “testemunhas fiéis” tendo à frente a figura de 
Dorothy Stang, Irmã da CPT e dos pobres da Amazônia. Nas praças 
e ruas de Goiás, a multidão dos Congressistas, acompanhados pela 
população da cidade, tornou-se uma só alma e um só coração na 
memória, no testemunho e no compromisso, em companhia de to-
dos os nossos mártires. 

Nossos compromissos

Foi nesta moldura de fé e de luta, que o Congresso, renovou 
apelos e compromissos para nós, nossas organizações populares e 
nossas igrejas:

• Arrancar as mordaças de nossas bocas e de nossos corações para 
não nos envergonharmos de um sonho e de uma utopia que o 
sistema capitalista e imperialista dominante quer destruir dentro 
de nós e que as gerações futuras tem direito de receber, já iniciado 
por nós; 

• Empenharmo-nos, no trabalho maciço de base, marca registrada 
da CPT e, ao mesmo tempo, sempre cuidar do projeto maior que, 
a partir dos valores do campesinato, queremos construir e ofere-
cer ao nosso país e ao nosso mundo globalizado; 

• Assumir decididamente o apoio à luta, ao protagonismo e à or-
ganização dos trabalhadores e trabalhadoras assalariados, peões, 
diaristas, bóias frias vítimas de superexploração, aliciamento e 
trabalho escravo. 

• Apoiar as comunidades e os movimentos populares em suas lutas 
contra a concentração fundiária, contra a devastação ambiental, 
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especialmente contra a privatização, mercantilização e poluição 
da água, direito humano e patrimônio da humanidade.

• Acreditar que o ecumenismo da vida e da dignidade das pessoas e 
do ambiente deve nos fazer cada vez mais conscientes e corajosos, 
como os mártires que cultuamos, e que o Evangelho passa neces-
sariamente pelas grandes causas que a realidade mostra para a 
CPT assumir e implementar. 

“Os novos céus”

Na grande plenária, guardaremos as palavras de seu Sebastião, 
um companheiro, camponês do Ceará que, com seus 67 anos, nos 
gritou com entusiasmo: “Novos céus e nova terra, a gente é quem 
faz, com a nossa prática!”.

Como CPT queremos dar o que pudermos de nossas vidas 
à construção destes “novos céus e nova terra” e o mesmo de-
sejamos a vocês, amigos e amigas, que nos acompanharam  na 
leitura desta carta, em fidelidade ao Deus dos Pobres e a serviço 
aos povos da terra.

 

Os participantes e as participantes do 
II Congresso Nacional da CPT

COMISSÃO PASTORAL DA TERRA

Rua 19 nº 35, 1º andar, Centro 74.030-090 
Goiânia – Goiás. Fone 62 4008 6466

e.mail.: cptnac@cultura.com.br
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Flávio Lazzarin
CPT Maranhão/ CONAC 

Luciano Bernardi
CPT Bahia

Ruben Siqueira
CPT Bahia - São Francisco / Coletivo Nacional de Formação

Sandro Galazzi
CPT Amapá / Coletivo Nacional de Formação

1. “Não se trata de uns gatos pingados” – o número de par-
ticipantes, no II Congresso da CPT, em torno de um mil, deu peso 
e segurança. Mais ainda quando se imaginam quantos atrás des-
tes, nos quatro cantos do imenso Brasil camponês... Nem se tra-
ta – confundidos com o local, a bela Vila Boa de Goiás, tombada 
como patrimônio da humanidade – de um punhado de relíquias 
históricas

2
, ultrapassadas pela pós-modernidade neoliberal, susci-

Ecos do II Congresso da CPT: “consensos 
que dão força”. 1

1- Elaborados a partir das avaliações feitas pelas Coordenações Nacional e do Congresso, 
em 1/8/05, e pelos Coordenadores Regionais e Coletivo Nacional de Formação, em 18-
22/10/05, ambas em Goiânia/GO.
2- “O camponês quer ser projeto e não relíquia”, disse com muita ênfase um camponês 
mexicano, de Querétaro, diante de Raul Jungmann, então Ministro do Desenvolvimento 
Agrário, no simpósio sobre reforma agrária e agricultura familiar promovido pelo IBA-
SE, no Rio de Janeiro, em maio de 1997.
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tantes de mero interesse folclórico ou compaixão... “Foi um evento. 
Um evento construtivo e participativo, expressivo das diversidades, 
de experiências, lutas, biomas, regiões, etnias... Um consenso que dá 
força, algo que, nos dias que correm, de um pluralismo dispersivo, 
não é muito fácil de achar”, disse D. Tomáz Balduíno, presidente 
da CPT.

Participantes do II Congresso

Total  986
Trabalhadores 601
Agentes        323

Convidados      50

Bispos            12
Homens        579
Mulheres      407
Igrejas 3
Pessoas em equipes de serviço 200

2. No entanto, para além do ânimo renovado e mesmo em fun-
ção deste, é preciso detectar que rumos aponta este “consenso que 
dá força”. Que consensos são e para fazer o quê dão força? Porque 
o Congresso da CPT, celebração principal de seus 30 anos – “fiel ao 
Deus dos pobres a serviço dos povos da terra”, como rezava seu lema 
– não é um evento que se esgota em si mesmo, mas objetiva nos lan-
çar para frente, no cumprimento na Missão, ecoando em decisões 
de planejamento e ação, que a hora exige.

3. O II Congresso deu-se no contexto da eclosão da crise po-
lítica, desencadeada pelas denúncias de corrupção contra o PT e o 
governo Lula. Mais do mesmo de sempre, na pior tradição da po-
lítica brasileira. Desta vez, porém, era maior a dose de decepção e 
indignação, ainda que muito da crise seja manipulação da oposição 
de direita, com respaldo da grande imprensa... É que até então o PT 
e Lula eram tidos e havidos como principais expressões políticas 
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(partidário-eleitorais) do trabalho popular em que se empenharam 
a CPT e tantas outras entidades suas contemporâneas. 

 Esta moldura influenciou o desenrolar do Congresso, pela 
repercussão no pensamento e no ânimo dos congressistas – campo-
neses e camponesas e agentes, maioria simpatizante ou mesmo mi-
litante do PT. Era um desafio à compreensão e apelo à continuidade 
da caminhada, esforço de passagem da perplexidade à renovação da 
esperança – experiência também de fé, como em tantas passagens 
bíblicas e em tantas expressões históricas e culturais de uma vida 
que teima em renascer das cepas afro-ameríndias. 

4. “O Congresso foi pensando para ser num contexto de crise ci-
vilizatória e acabou realizado num contexto de crise política”, disse 
Roberto Malvezzi, o Gogó, da Coordenação Nacional. Está em che-
que a forma moderna de política, pela representação democrática e 
republicana, gerada e sustentada pela civilização ocidental moder-
na, a partir da Revolução Francesa. No atual estágio do capitalis-
mo global, as representações políticas formais não mais dão conta 
dos interesses de seus representados, que não obstante continuam 
votando e pagando impostos e esperando... E é neste contexto que 
a esquerda chega (pôde chegar) ao governo, quando o Estado já é 
mínimo e já não tem tanto poder, e o que tem também se submete 
– ao (novo) Império, dos EUA da era Bush, expressão política do 
domínio econômico de uma minoria de conglomerados empre-
sariais sem pátria. Nosso Congresso se deu sob a poeira de mais 
“muro caindo”... 

5. Apesar dos descaminhos da conjuntura – algo que eclode a 
partir das cúpulas e direções políticas –, o II Congresso mostrou 
que o povo continua, não desanima, tem esperança. No cotidiano 
da dura luta pela sobrevivência, no campo e na cidade, o povo 
se reinventa. Comprovado também pela história, poderia se dizer 
que o povo segue, apesar dos líderes que cria na caminhada, para 
a caminhada... E trouxe, no Congresso, uma vez que este lhe deu 
voz, o que há de mais positivo na realidade atual – a histórica e 
sempre esperançada resistência popular. E isto – pôde-se sentir lá 
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– é uma imensa vibração de vida e pela vida. Coisa de Deus, com 
certeza!

6. As marcas mais fortes do contexto religioso atual talvez se-
jam o individualismo pragmático e o espiritualismo alienante, des-
colados da realidade como experiência coletiva. O contexto eclesial 
mais amplo refletia ainda, à época do Congresso, os holofotes pro-
jetados sobre o recém finado “grande papa”, João Paulo II, que “fez” 
seu sucessor no Cardeal Ratzinger, da Sagrada Congregação para a 
Doutrina da Fé. Sintomáticas suas exéquias televisionadas, como a 
de um Chefe de Estado, saudado por inédita multidão presente, ao 
mesmo tempo que por inédita afluência de poderosos... 

Neste contexto, o Congresso reanimou também a “Igreja no 
meio dos pobres”, reavivou a Teologia da Libertação, pelo menos 
enquanto, através da CPT, das pastorais populares, das CEBs, estas 
persistem enraizadas e ainda são queridas, freqüentadas e apoiadas 
pelo povo. A junção de fé e luta foi uma conquista do povo pobre 
e cristão, que não se dobra tão facilmente sob os ventos da restau-
ração pré-conciliar. Longe de significar acomodação, isto sugere re-
novação à CPT, como a brisa da tarde restaura as forças do lavrador 
que volta cansado da roça... 

Como disse o bispo-irmão Pedro Casaldáliga, na bela e tocante 
mensagem projetada em vídeo no Congresso: na frase “fiel ao Deus 
dos pobres, a serviço dos povos da terra” a CPT encontrou “o seu lema 
definitivo”. A mensagem de dom Pedro teve imediata e sintomáti-
ca repercussão na grande plenária. No ginásio feito igreja de fitas e 
cores fortes, sem o recolhimento e as penumbras das catedrais chei-
rando a vela, fez-se o silêncio profundo que se deve aos testemunhas 
qualificados da ressurreição e da re-insurreição permanentes, após 
terem passado pela “grande tribulação”.

7. A CPT é fruto de uma evangelização que não se coaduna 
com a teologia nem a metodologia do Império. Hoje, porém, 
nem todos dentro das Igrejas aceitam essa posição “radical” (raiz 
no Evangelho). Há aqueles, maioria, que rejeitam a “opção pelos 
pobres” – que teria ido junto na avalanche que teria sepultado o 
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socialismo e o marxismo de quem seria tributária... Pensam man-
terem-se neutros, como diz José Comblin, sendo que “quem não 
quer escolher, já escolheu”, pela “religião do Império”, cuja teolo-
gia é a da prosperidade e os métodos os do marketing...3 O “modo 
CPT”, se assim se pode dizer (nosso jeito de ser Igreja), tem no mo-
mento a chance de uma ampla atualização e aprofundamento. Isso 
pelo diálogo aberto e sincero (macroecumênico, diria Casaldáliga) 
com as práticas religiosas camponesas – suas várias manifestações 
e vertentes, do catolicismo rural brasileiro e além dele. Além de um 
revigoramento da fé autenticamente cristã, alimentada pela espiri-
tualidade da libertação e da solidariedade planetária.

8. “Céus e terras novas é a gente que faz, a partir de nossa prá-
tica” foi a fala inspirada e inspiradora do velho camponês do Ceará, 
no Congresso. Ela incorpora com naturalidade a primazia da or-
topráxis (o correto pela prática) sobre uma evangelização de cate-
cismos, doutrinamentos, ritos rebuscados, etc. Uma religião mais 
afeita tanto à vida cotidiana, na dura batalha pela sobrevivência, 
como aos engajamentos pelas transformações sociais e políticas. 
Uma espiritualidade de libertação. Inspirada também pela trajetória 
referencial da Igreja que acolhia o Congresso, a Diocese de Goiás.

9. A linha martirial predominou no Congresso, confirmando 
a tradição da CPT. Porque a luta camponesa e a solidariedade com 
ela continuam a produzir mártires – a Dorothy Stang foi dedicado 
o II Congresso, realizado sob sua inspiração testemunhal. E porque 
– seguimento de Jesus – é a linha martirial a fonte mais profunda 
de fidelidade ao Deus dos pobres e ao serviço aos povos da terra. 
Costuma nos lembrar Pedro Casaldáliga que é pelos mártires que 
se conhece a fidelidade de uma Igreja. E o profetismo, atualmente, 
aquele que desvenda, denuncia e anuncia, pela palavra corajosa e a 
prática coerente, anda escasso e urgente.

3- Diz José Comblin (Quais os desafios dos temas teológicos atuais?, São Paulo, Paulus, 
2005, pp. 8-10): “O tema teológico atual foi-nos imposto pelo império. O império incor-
porou-nos em seu sistema dominador. Precisamos definir-nos e definir o caminho da 
evangelização que queremos: com as armas do império, ou pelo diálogo com as religiões 
do mundo?”.
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10. O Congresso refletiu e reforçou esta confiança do povo do 
campo na CPT, como antes já acontecera no I Congresso. E é exata-
mente esta face de profecia e engajamento, que se faz presença soli-
dária e denúncia destemidas, a que o povo preza na CPT. Pode isto 
ser interpretado como simplesmente a “face preponderantemente 
política da CPT”, o que não corresponderia à realidade da experiên-
cia de fé e luta de camponeses, camponesas e agentes, Brasil afora. 
A visão religiosa do mundo, da vida e da luta, com toda contradição 
que possa ter e equívocos e mal-entendidos que possa provocar, é o 
segredo da alegre esperança de quem está nesta luta.

11. A luta do povo jamais passou completa e suficientemente 
pela via institucional da política, sempre dominada e manipulada 
pelas classes dominantes. Quando parecia que, finalmente, o povo 
ia ser protagonista e diferenciar a prática política, vem a desilusão 
com o governo conservador e antipopular de Lula e do PT, tanto 
mais acossado pela direita de sempre, quanto mais a ela se aliou, em 
busca de uma governabilidade duvidosa. Contudo, este ainda não é 
um aprendizado das massas. Boa parte dos camponeses e campone-
sas e mesmo de agentes presentes no II Congresso reagiu contra as 
críticas muito veementes ao governo atual. 

A desconstrução do mito do “Salvador da Pátria” – algo enrai-
zado até as entranhas de uma cultura patriarcal e patrimonial – será 
necessária, ainda que difícil, dolorosa. Tem a ver com a educação 
política a ser retomada como prioridade e reinventada como me-
todologia, o que não há mais tantos dispostos a fazer. Mais do que 
isto, como desafio para o trabalho pastoral da CPT, não havia, como 
ainda não há, suficiente clareza sobre toda a conjuntura e como atu-
ar nela.

O que não dá mais é deixar-se levar pelo centralismo de par-
tidos, de gabinetes parlamentares e do calendário eleitoral. Estes, 
mais que potencializar, têm no mais das vezes despolitizado, mal 
canalizado ou se aproveitado das lutas do povo.

O momento exige a retomada da formação de militantes so-
ciais que seja mais intensa e qualificada – pela mística (verdadeira, 
não instrumentalizada), pela metodologia popular (retomada cria-
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tiva do trabalho de base que reforça o protagonismo dos campo-
neses/as) e pela reflexão da prática (sistematização de experiências, 
produção além do consumo do conhecimento).

12. Facilitado pela metodologia a partir das experiências tra-
zidas de todos os regionais (apesar da preparação falha4), o II Con-
gresso sacramentou a emergência da vida e das lutas populares 
no campo. Em especial, destacaram-se as comunidades campone-
sas tradicionais: quilombolas, extrativistas, ribeirinhas, geraiseiras5, 
faxinalenses6, fundos de pasto7, e também de agricultores familiares. 
A permanência histórica delas, contra todos os prognósticos de 
dissolução, hoje se projeta na pertinência e contemporaneidade de 
sua “proposta”: produção sustentável de alimentos orgânicos, em 
harmonia com os processos naturais, baseada em laços familiares e 
comunitários no trabalho e na convivência, a gerar empregos mais 
baratos e numerosos, a descomprimir as cidades etc.

13. Esta (re)emergência camponesa, no limiar do Século XXI 
e do Terceiro Milênio, confronta o agronegócio, seus métodos 
e processos e malefícios, generalizados e exclusivistas, e a ele se 
opõe como alternativa. Para tanto, reabre a perspectiva da reforma 
agrária, cuja oportunidade vem sendo sistematicamente negada 
por sucessivos políticas e governos neoliberais, quando não des-
caracterizada e desvirtuada, ao submetê-la à linha do mercado, 
da integração ao agronegócio. Este confronto, que perpassava a 
temática do II Congresso, embora não tenha sido aí tratado lon-

4- Preparação falha, por vários motivos, não entre os últimos a correria e a preocupa-
ção com o aspecto formal. Privilegiou-se o quantitativo (muitas e variadas experiências 
em todas as frentes) e menos o qualitativo que podia resultar de um processo mais 
aprofundado de sistematização e reflexão da prática dos camponeses e camponesas e 
agentes.
5- Comunidades que habitam os Gerais, os campos quase intransitáveis (devido aos are-
ais) dos Cerrados do Planalto Central.
6- Comunidades que habitam os Faxinais, no Sul, trechos alongados de campos que pe-
netram as florestas e são de uso comum agro-extrativista.
7- Fundos de Pasto designam comunidades que, na região semi-árida, fazem uso comum 
de áreas de caatinga, sobretudo, para o criatório coletivo de caprinos e ovinos (feichos de 
pasto, quando o criatório é de gado).
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gamente, permanece como o pano de fundo e o objetivo político-
econômico do nosso trabalho.

14. Reafirmada no II Congresso, a concepção prática, do cam-
pesinato tradicional, de terra como território e espaço de/da vida 
carece ser aprofundada – inclusive teoricamente – e também refor-
çada no âmbito do trabalho de base e da repercussão política da 
ação dos movimentos camponeses (em especial, os da Via Campe-
sina). Porque esta concepção prática é parte essencial da contribui-
ção contemporânea do campesinato à civilização que se deve gestar, 
pela prospectiva absolutamente negativa da atual. 

Nesta linha, a reforma agrária que ainda faz sentido, e pela qual 
não abrimos mão de continuar lutando, é a que, além de democra-
tizar a propriedade da terra, reestruture ecologicamente o território, 
para potencializar os benefícios civilizatórios do campesinato atual.

Contudo, este que recentemente passou a ser um discurso de 
recuperação do sentido e da importância do campesinato pema-
necente carece explicitação e problematização, antes que ganhe ou 
enquanto ganha campo e passe a informar ações. Até que ponto a 
“concepção de terra como território e espaço de/da vida” identifica-se 
de fato com a realidade do camponês e da camponesa ou com seu 
sonho/projeto? É fruto de uma livre opção ou da falta de opções? É 
esta a alternativa que o camponês e a camponesa desejam, realmen-
te, para seus filhos e filhas? Ou é e será sempre a proposta de uma 
minoria profética? 

15. Como se pretende, com base em concepções como esta, 
trabalhar na perspectiva de um “Projeto Camponês”, cabem ques-
tionamentos sobre até que ponto este “projeto camponês” é mesmo 
dos camponeses. Ou, melhor, qual o real projeto dos camponeses 
do Brasil8 ? 

8- A questão do projeto não ser dos camponeses já era criticada por José de Souza 
MARTINS no clássico Os camponeses e a política no Brasil (Vozes, 1979), especialmen-
te, no capítulo “Os camponeses no projeto dos outros”. Aí também é afirmado que o 
campesinato brasileiro agiria orientado por receio de uma “volta ao cativeiro”, que não 
faz tantas gerações que foi abolido...
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Sobre isso, é preciso considerar que os camponeses e campo-
nesas presentes no Congresso tinham características diferenciado-
ras de seus pares: foram escolhidos e escolhidas pelos agentes da 
CPT; em sua maioria representavam as bases e os quadros mais de 
base das organizações associativas, sindicais, dos movimentos, etc 
(quase não havia quadros dirigentes de federações, coordenações 
regionais e/ou nacionais); encampam um processo de resistência, 
de contramão. Será que são realmente representativos do campe-
sinato em geral – do campesinato jovem e letrado, por um lado, e 
da massa do campesinato distante ou não alcançado pelas organi-
zações formais?

Qual a relação entre o campesinato de subsistência e o cam-
pesinato do financiamento bancário e já com alguma relação mais 
estreita com o mercado? Ainda é o “nosso” camponês? O que pensa 
o/a camponês/a (às vezes toda a família) dependente da aposenta-
doria dos mais velhos ou dos programas assistencialistas do gover-
no? O que quer aquele/a que vende sua posse de terra a “testas de 
ferro” do agronegócio?

Estas questões dizem muito respeito à CPT, que por missão se 
destina aos mais pobres entre os pobres do campo, cujo “projeto” 
poderá ser, talvez, apenas continuar (sobre)vivendo... E têm aqueles 
que, aí também, entre os pobres, almejam viabilizar-se econômi-
ca e socialmente, a qualquer custo... Como proceder ao diálogo de 
“projetos”, incluindo aí os “sem projeto” e os “com outro projeto”? 
Como não impor um projeto político e social e, ao mesmo tempo, 
possibilitar um expressão política e social dos camponeses e cam-
ponesas que, além de real, seja efetiva. Sem esquecer que esta efeti-
vidade requer mediações políticas, as quais também deve refleti-los, 
presentificá-los... Qual o papel da CPT nesta mediação?

16. Assalariados rurais: este que sempre foi um desafio para 
a CPT, nem sempre respondido suficiente e eficazmente, recolo-
ca-se recrudescido e com novas exigências. Por um lado, há o de-
semprego que aumenta em conseqüência das novas tecnologias. 
Por outro lado, o aumento da super-exploração e da precariedade 
do trabalho, em intensidade e amplitude geográfica, no rastro da 
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expansão da fronteira do agronegócio, como demonstram as esta-
tísticas de conflitos no campo, do nosso Setor de Documentação. 
O agronegócio afeta duplamente os assalariados rurais. Primeiro, 
tira-lhes a terra, ao tomar-lhes a que têm ou ao dificultar-lhes o 
acesso à terra que eles nunca tiveram. Segundo, super-explora o 
seu trabalho “livre”, em condições de crescente precarização, até 
a escravidão. 

Durante o Congresso, assalariados presentes chegaram a se 
reunir para trocar experiência e combinar ações. No entanto, a atu-
ação da CPT tem sido esparsa e pontual neste campo, realizada por 
poucos regionais e em alguns setores apenas, como o da cana e da 
fruticultura. O que pretendemos? A terra ainda é vista como ho-
rizonte para estes trabalhadores e trabalhadoras rurais? A reforma 
agrária ainda tem sentido para eles e elas e para os desempregados 
e as desempregadas e para os que têm empregos precários? Certa-
mente para muitos, não para todos. Qual a relação que pode haver 
entre estes e o Projeto Camponês?

17. O trabalho escravo, como já visto, também cresce. E não 
porque aumentam a sensibilidade e o controle social e político, em 
boa parte como resultado das nossas Campanhas Nacional e Esta-
duais de combate. Na verdade, a competitividade mercantil atual 
induz o capital a artifícios como este, também chamados “não” ou 
“pré-capitalistas”, o que não é de modo nenhum incompatível nem 
novidade no capitalismo. O crescimento e a extensão da Campanha 
a novas regiões de ocorrência demonstram o acerto e a pertinência 
desta linha de trabalho. Em função disto, vários regionais trouxe-
ram o combate ao trabalho escravo como experiência para o debate 
em grupos no eixo Direitos no II Congresso. Esta diversidade de 
situações não estaria já cobrando uma diversificação também das 
formas de enfrentar este desafio, além da Campanha, formas mais 
adequadas às especificidades de cada Estado ou região? 9

9- Na reflexão sobre assalariados rurais e trabalho escravo, colaborou Montserrat Ro-
driguez – CPT Bahia.
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18. Continua um desafio crucial para o movimento camponês 
a questão das perspectivas de permanência dos jovens no campo. 
Desafio que tem conotações econômicas, sociais, culturais e políti-
cas. Não se trata apenas de garantir, no campo, progresso econômi-
co, material, se não também acesso a uma educação de qualidade, 
contextualizada, na contramão da ideologia urbanista, e compro-
metimento político, adesão à causa e à militância eco-socialista, por 
exemplo. A juventude cumpre um papel estratégico para a realiza-
ção de um projeto camponês. Participar ativamente da construção 
deste projeto é condição básica para o cumprimento deste papel.

19. Pelo tema-lema, pelas experiências trazidas dos regionais, 
pelas falas e celebrações durante o II Congresso, pode-se deduzir 
que este reforçou a identidade da CPT como pastoral de serviço 
aos mais pobres do campo. No entanto, identidade não é algo imu-
tável; ensina a Sociologia que identidade social é “jogo relações”, 
como tal, algo dinâmico, que se faz, na dependência não só de uma 
auto-definição, mas também da definição que os outros fazem, e 
da inter-relação entre estas definições. Cabe a pergunta: como tem 
sido atualmente vivida a identidade originária da CPT como servi-
ço pastoral reafirmada uma vez mais? Como se expressou de fato 
no II Congresso? 

As quase 60 experiências de trabalho apresentadas e os discur-
sos sobre elas revelam amplo (e excessivo) leque de frentes de tra-
balho e atividades, diversidade e rotatividade dos agentes, diferen-
ciação nas formas de pensar e realizar o trabalho, no compreender 
o papel do agente e de sua inter-relação com os camponeses... É de 
se perguntar se em tudo isto – reflexo também de grande solicitude 
e dedicação dos agentes e uma enorme riqueza de experiências edu-
cativas, políticas e pastorais – há convergência de identidades ou a 
fragmentação característica dos tempos pós-modernos, que atingiu 
a maior parte do pensamento e da prática da esquerda – a política, 
a social e também a pastoral. Sob a identidade reafirmada, qual o 
eixo político-pastoral, qual o “projeto” unificador do serviço na 
conjuntura atual?
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20. O trabalho de base foi mais uma vez e incansavelmente 
reafirmado como prioritário e característico da CPT. Sem que se 
torne, porém, um nome mítico, que a tudo açambarca e encobre, 
mais ou menos do que aquela “presença solidária, ecumênica, afetiva 
e efetiva...”, que tantos frutos tem gerado nos últimos 30 anos da ca-
minhada dos camponeses no Brasil. Uma defendida “volta” ao tra-
balho de base significa, por primeiro, que este estaria enfraquecido 
ou mesmo abandonado e, por segundo, que precisa ser retomado 
com novo vigor, como uma exigência imperiosa do momento.10

21. A tradicional distinção dos três eixos Terra, Água, Direi-
tos, se continuam tendo a capacidade de organizar didaticamente o 
grande leque de frentes de trabalho e de atividades da CPT, também 
mostrou, mais uma vez, os seus limites, na hora de organizar a me-
todologia e o conteúdo do evento.

O entendimento e a criatividade de alguns regionais consegui-
ram driblar o impasse constituído pela camisa-de-força dos eixos. 
Por exemplo, colocaram – enfrentando a perplexidade de alguns 
– uma experiência agroecológica no eixo Direitos, mostrando uma 
visão unitária da Terra e da Água e uma visão mais ampla da te-
mática dos Direitos, a partir de uma luta camponesa. Os DhESCAs 
– Direitos Humanos Econômicos, Sociais, Culturais e Ambientais 
– vão se firmando como expressão abrangente das necessidades e da 
lutas por resolvê-las. Os direitos – é sempre bom lembrar – caem no 
vazio se não têm a quem e como serem cobrados.

O II Congresso confirmou a necessidade de uma teoria, uma 
metodologia e uma organização do trabalho que privilegiem uma 
abordagem sintética a partir dos povos, dos territórios e dos bio-
mas – “novidade” que se acentua e vai se tornando exigente. (Exi-
gente também de uma Teologia da Criação, sem pretensão de subs-
tituir a da Libertação, se não de interagir com ela e completá-la.) E 
nestes mesmos termos recoloca a questão de como são entendidos 
os três eixos, às vezes, menos como eixos sobre os quais incidiriam 

10- Junto com a unidade na diversidade camponesa e o enfrentamento do agro-hidro-
negócio, a retomada do trabalho de base foi o ponto mais enfatizado na avaliação dos 
Coordenadores Regionais e do Coletivo Nacional de Formação.
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transversalmente todas as ações, e mais como “gavetas” ou “guarda-
chuvas” para tudo o que fazemos. Dizer transversais apenas a espi-
ritualidade, a formação, as relações sociais de gênero, etc, é expres-
são também desta incompreensão. A divisão por eixos complica, se 
induz a uma compreensão e um prática estanques e fragmentária, 
diante do que é na realidade complexo, multidimensional, inter-
disciplinar e transversal. Ajuda se leva (compreende e atua) a esta 
realidade.

22. O II Congresso nos deixa um forte recado sobre os riscos, 
relevados na avaliação, de termos duas classes de agentes: os/as que 
pensam (e mandam) e os/as que fazem (cumprem). Relações mui-
tas vezes permeadas pela diferença de gênero, mal assumida, ainda 
não suficientemente encarada, pouco avançada, nas relações inter-
pessoais e no trabalho popular.  É oportuno, enfrentando o tema do 
exercício interno do poder, retomar o apelo profético do compa-
nheiro Ranulfo Peloso, que nos convida a fortalecer na CPT a parti-
lha de ideais e práticas socialistas, que são também profundamente 
evangélicas.

“Companheirismo é a forma superior de relacionamento 
entre as pessoas, maior que os laços de sangue. É o gesto 
humano, fraterno e político de quem crê na capacidade das 
pessoas, sobretudo, a classe oprimida. Companheirismo 
é compartilhar o pão e o poder, em todos os espaços da 
vida, com quem se dispõe à mesma caminhada. É não ter 
vergonha de falar de seus sonhos e limites e ter a certeza de 
ser acolhido, escutado, entendido, mesmo quando erra ou 
quando exige. Certas relações humanas e caridade negam o 
companheirismo porque são mecanismos da dominação; elas 
mantêm a dependência entre quem manda e quem obedece, 
entre o doador e o coitado que recebe e porque aumenta nos 
pobres o sentimento de inferioridade. O companheirismo 
se revela especialmente na atenção ao trabalhador que 
ainda não entendeu a razão de lutar, no tempo dedicado à 
juventude e às crianças, no carinho aos mais excluídos, no 
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ombro solidário aos desanimados e no respeito ao parceiro(a) 
de vida e de caminhada... Na rotina da vida, na insegurança 
frente aos desafios e quando bate aquele sentimento de 
impotência, não raro a corda arrebenta no seu lado mais 
fraco que é a relação pessoal, com colegas de equipe, com a 
turma da caminhada. Só quem exercita a fé na vida, fé na 
gente, fé no que virá (Gonzaguinha) é capaz de superar a 
tentação do desânimo, da esperteza, do ciúme, do fuxico, da 
intriga, do personalismo, e afirmar com a vivência que “nós 
podemos tudo, nós podemos mais, vamos lá fazer o que será” 
(Gonzaguinha).”

(Ranulfo Peloso, CEPIS)
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O Congresso renova desafios para o processo de formação na 
CPT. No documento avaliativo são colocadas importantes afirma-
ções dos participantes, sugestivas de reflexão antiga e nova sobre a 
formação, instrumento da reprodução atualizada, contemporânea, 
da CPT, vale dizer, de seus agentes:

- “Houve duas linguagens: a da base e a da cúpula”.

- “Neste Congresso ficou muito evidente o contraste entre agentes e 
trabalhadores. Agentes bastante desanimados; por outro lado, os 
trabalhadores trouxeram bastante animação, esperança em suas 
experiências”.

- “Parece que o que foi importante foi a análise de conjuntura, que 
na verdade deveria servir de embasamento para os demais traba-
lhos. Mesmo assim houve várias reações por parte dos congressis-
tas de que os assessores trouxeram somente uma leitura pessimis-
ta da conjuntura política”.

- “Faltou, depois das palestras dos assessores externos, a mediação 
d@s companheir@s da CPT que integravam a mesa e que deviam 
colocar para o plenário elementos para estimular a fala da CPT.

A formação, desde o II Congresso

Flávio Lazzarin11

11- Com aportes de Ruben Siqueira e Sandro Galazzi.
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- “Para os trabalhadores o importante não é a fala dos assessores ‘de 
fora’ que falam sobre o agronegócio, mas sim o que a própria CPT 
fala de si, tem a falar aos trabalhadores”.

- “O Congresso serve também como uma avaliação profunda da 
CPT. Mostra a realidade dos regionais. Deve servir para fazer as 
mudanças necessárias para que a CPT possa responder à realidade 
e ao protagonismo dos trabalhadores”.

- “A função da CPT é acompanhar os diversos rostos dos campo-
neses; essa é uma das questões que as diretrizes do Congresso 
indicam. O desafio é construir alianças estratégicas a partir das 
necessidades das populações, a partir da base. Casar as populações 
tradicionais e biomas ajuda a fazer a construção do projeto de 
agricultura camponesa em contraposição ao agronegócio. Ajuda 
a afirmar a identidade camponesa”.

- “A CPT precisa refletir e sistematizar o que faz”.

Estes indícios avaliativos põem uma série de questões, que não 
são recentes, mas que reaparecem num quadro conjuntural diferen-
te do das décadas passadas. Vale a pena ressaltar que a tensão entre 
agentes e lavradores/as é uma dialética constante da nossa CPT e 
que é algo de saudável, que nos coloca permanentemente em estado 
de alerta e de discernimento. 

E é bom lembrar que, em nossa história, já tivemos tensões 
entre a assessoria – “a cúpula pensante” – e a base. Também esta 
dialética não pode ser eliminada, com a supressão de um dos pólos. 
Reduziríamos a CPT a uma elite intelectual desligada da prática pas-
toral – ou, pior ainda, burocratizada – ou a um ativismo acéfalo.

Diante destes possíveis impasses retomemos percepções anti-
gas e essenciais da nossa CPT:

1.  Os/as agentes da CPT, a partir dos conflitos que revelam a in-
justiça, a desigualdade e a agressão dos povos – da terra, da água, 
do cerrado, da caatinga e da floresta – são obrigados/as a refletir 
e a encarar, nas suas práticas, ulteriores conflitos e tensões:

 1.1. Entre um saber que perpetua a ordem injusta e reforça a 
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desigualdade e um saber que nos liberta e abre caminhos de 
transformação pessoal e social.

 1.2. Entre um saber, que não renuncia aos paradigmas do pro-
gresso e do desenvolvimento e um saber que se preocupa com 
a fraternidade de todos os seres vivos.

 1.3. Entre um saber apenas teórico que tem como objetivo re-
duzir a realidade e a sociedade à unidade e um saber aberto à 
complexidade e a irredutibilidade do real e do social a qualquer 
explicação e projeto totalizantes.  

 1.4. Entre um saber economicista e um saber ético.

 1.5.  Entre o saber crítico e o saber do senso comum. Isto dentro 
da herança do saber científico ocidental, que despreza o senso 
comum, como superstição a ser simplesmente superada.

 1.6. Entre teologia do/da agente e a teologia dos “camponeses” 
que acompanham.

 1.7. Entre a exegese bíblica que compactua com os sistemas e a 
exegese que encara o conflito, a partir dos pobres.

 1.8. Entre a sua cultura-visão do mundo e a cultura-visão do 
mundo dos camponeses. 

 1.9. Entre a “paciência” dos pobres e a “impaciência” do agente. 

 1.10. Entre o querer dos pobres e o querer dos/das agentes.

 1.11. Entre o protagonismo camponês e o nosso protagonismo.

 1.12. Entre uma leitura localista e fragmentada da luta pela 
terra e a  contextualização dela na história do País. E do plane-
ta Terra.

Duas perguntas

• A questão do saber nos interpela com relação à metodologia usada 
com as ferramentas críticas no processo de formação. É eviden-
te a necessidade de mediações críticas, as das ciências chamadas 
humanas: a filosofia e a economia política; a poesia, a música, a 
literatura, as artes plásticas; a pedagogia; a sociologia; o olhar fe-
minino e feminista; o direito; a geografia e a antropologia cultural 
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e, transversal a todas estas disciplinas, a história. Mas fica a per-
gunta: como estas ferramentas se casam com as necessidades e as 
lutas dos pequenos?

• A questão do saber nos desafia também sobre o papel da assessoria 
na nossa caminhada. Quais assessores? Com quais características?

Ética e crítica

• Esta consciência da diferença entre mediadores externos e “campo-
neses”, em níveis diferentes – dependendo da sua origem cultural 
–, deveria caracterizar o preparo espiritual, ético e crítico dos/das 
agentes da CPT.

• Esta consciência de que os lavradores/as não são somente mar-
cados pela injustiça e pela desigualdade, mas também pela resis-
tência cultural (ou não) às agressões da civilização capitalista mo-
dernizadora ou moderna, deveria estar no alicerce do projeto de 
formação do/da agente.

• Nossa proposta pastoral e política - motivada pela fé em Jesus e 
pela leitura da Bíblia a partir dos pobres e do conflito, ou pela 
consciência dos direitos humanos, ou pelo sonho do socialismo 
– é também fruto de uma modernidade ocidental, que se choca 
com as culturas e as religiosidades – entendidas como processos 
e não como “relíquias” ou “museus” – dos grupos que acompa-
nhamos. Neste sentido, a título de exemplo escandaloso, vejamos 
quão orgânicas às culturas caboclas são as oligarquias brasileiras, 
que, objetivamente, são, ao mesmo tempo, modernizadoras, com 
relação aos instrumentos (democracia, grandes projetos, mídia, 
etc), e fieis à tradição do estamento e do apadrinhamento (que 
é algo mais profundo e enraizado do que o mero clientelismo); 
moderníssimas no uso monopolizado da mídia ou das reformas 
administrativas e programaticamente atrasadas nas chamadas po-
líticas sociais.

• Tão ou mais orgânica às culturas caboclas é a religiosidade tradi-
cional da “teologia da salvação e da retribuição”, a religiosidade 
do desejo, dos milagres, do sucesso, ou do bem-estar. Não vamos 
esquecer que as oligarquias brasileiras do campo são tradicional-
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mente religiosas e muito bem relacionadas com as igrejas. A di-
mensão profética nunca recebeu os aplausos das oligarquias, como 
também nunca recebeu os aplausos mais populares.  

• A CPT pensa – e faz – formação para trabalhar a liberdade profé-
tica e crítica diante da sociedade, que continua marcada pela in-
justiça e pela desigualdade, de grupos humanos deixados às mar-
gens da história, mas deveria ter consciência da densidade cultural 
destes grupos e de como a sua proposta pode ser diferente e, às 
vezes, alternativa aos núcleos de valores e ao ethos destes grupos. 
Em suma, deveríamos ter a paciência histórica, que nos faz respei-
tar o protagonismo dos lavradores/as não só no que diz respeito a 
decisões políticas, mas também a “decisões” culturais e territoriais. 
São eles, que, ao se confrontarem também com a nossa proposta, 
estão dando um rumo ao barco das suas vidas e da história e nem 
sempre são meros figurantes de uma navegação decidida alhures.

• Talvez esta conjuntura, assim abordada, sugira-nos que as respos-
tas possíveis, que estão sendo construídas, não caiam estrita e so-
mente dentro da reivindicação liberal da cidadania como direito 
individual, nem dentro de uma reivindicação coletivista generali-
zante (ambas são “noites em que todos os gatos são pardos”), mas 
num esboço de uma “democracia cultural”, que incluiria todos os 
processos culturais e todas as concepções da terra como territó-
rios: indígenas, caboclos, quilombolas, caatingueiros, seringueiros, 
ribeirinhos, agricultores, castanheiras, quebradeiras de coco, assa-
lariados temporários e permanentes, etc, com todas as suas com-
plexas e numerosas variáveis.

• É a partir desta abordagem multifacetada e interdisciplinar que al-
guns/umas companheiros/as da CPT definem os/as agentes como 
“generalistas”, em contraposição a quem gostaria que fossem antes 
de tudo “especialistas”...

• Podemos, assim, sintetizar a nossa abordagem sobre os agentes 
como sendo, ao mesmo tempo, ética e crítica. Ética, a partir de um 
mínimo denominador comum, compartilhado por todos e todas, 
independendo da ideologia, que é o mandamento “não matarás” e 
a partir do horizonte utópico do serviço à vida.  E crítica, a partir 
de uma multidisciplinariedade, que impede a redução da realida-
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de e da sociedade a um único paradigma interpretativo. Diante 
da realidade complexa, só é competente o pensamento complexo 
– ensinava o sociólogo Pierre Bourdieu.12

Escuta, diálogo e sistematização

• Tanto a ética como a crítica, dentro de uma disposição política 
para a luta pela justiça, pressupõem uma atitude de escuta 
– uma atitude de diálogo e outra de estudo. Atitudes que es-
tariam bem encaminhadas pela prática constante da sistema-
tização, que possibilita, interdependentemente, o consumo e a 
produção dos saberes.

• A escuta é uma das características básicas da espiritualidade do/da 
agente. Ele/ela é chamado/a a escutar o sofrimento e a esperança 
dos camponeses13. É convidado/a a escutar a maneira de ler e fazer 
a realidade, que caracteriza, de forma diferenciada, as comunida-
des acompanhadas.

• A escuta dos camponeses exige uma metodologia narrativa. As cul-
turas “tradicionais” não são cerebrativas, mas sim celebrativas; não 
são conceituais, mas factuais; não é a racionalidade iluminista que 
prevalece, mas o símbolo, a poesia, a parábola, a metáfora, o conto, 
o teatro, a música, o gesto. Isto deveria orientar a nossa presença e 
o “gênero literário” do nosso diálogo com os camponeses.

• A escuta, como premissa indispensável do diálogo entre atores di-
ferenciados, exige uma troca que não pode se resumir ao fluxo 
entre a visão e a leitura crítica dos agentes que se confrontam 
com o senso comum e os legados culturais dos pobres. Faz-
se necessária uma troca em que, diante dos sofrimentos e dos 
obstáculos da luta, possa ser reforçada e semeada, devolvida a 
esperança.

• Diante deste quadro, o instrumento da sistematização de experiên-
cias recupera sentido, necessidade e urgência.

12- Pierre Bourdieu, Contrafogos I – ensaios contra a avalanche neoliberal, Rio de 
Janeiro, Zahar, ?
13- “Eu ouvi os clamores do meu povo e desci para os libertar.” (Êxodo, ?)
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Atitude basista

• O risco da escuta, deixada a si mesma, sem mais, é o que, des-
de sempre, chamamos de basismo. Trata-se, enfim, da mitificação 
dos sujeitos populares, da mitificação voluntarista do seu poten-
cial “santo e transformador”. Os basistas tendem a esquecer que 
os seres humanos são diferentes e contraditórios, também quando 
pertencem à mesma classe ou grupo social. 

• Os basistas esquecem que o todo, o global, as grandes questões 
planetárias e latino-americanas, estão na divisa das questões e dos 
enfrentamentos locais, ou estão mesmo aí implícitos. O basismo 
pode nascer de uma tentativa de solucionar, de forma virtual, o 
complexo de culpa que o ocidental – importado e de terceira ge-
ração que seja – tem com relação à hegemonia da globalização, 
herdeira do mais antigo colonialismo.  

• O basismo é, porém, estéril e inconcludente. Além disto, o basis-
mo, “batizando” os jeitos dos povos, exclui da pauta de reflexão e 
de construção de novas relações humanas questões importantes 
como as de gênero, de geração, de pessoa, etc. Também estéril, por-
que meramente emocional, é a escuta que nos confina aos primei-
ros passos – que são, porém, essenciais, porquanto constitutivos 
da presença e da convivência distintivas da CPT, de uma evange-
lização encarnada, fiel ao “Deus dos pobres”: acolhida, simpatia, 
empatia, compaixão, partilha da vida do pobre.

• A escuta autêntica, ao contrário, provoca, a partir do estranha-
mento, dúvidas, perguntas e caminhos de pesquisas. O estranha-
mento crítico é uma exigência metodológica. E a sistematização é 
seu caminho.

• A escuta daqueles/as, que, desde sempre, foram condenados ao si-
lêncio, nos abre para o diálogo entre os saberes das culturas e das 
economias marginalizadas e os saberes nossos, fruto da educação 
recebida pelo Estado, pelas igrejas, pelo nosso ambiente familiar e 
social. A nossa formação, em contato com a diferença, com a alte-
ridade, sofre um choque saudável e interpelador. Move-nos para o 
diálogo entre ciências diferentes – umas marcadas pela opressão e 
pelo preconceito, outras crismadas pela ideologia dominante. 
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Neste sentido, seria interessante verificar, por exemplo, o que 
está significando, na prática da vida camponesa, a política gover-
namental de todos os tipos de bolsas? Até que ponto a abordagem 
assistencialista é a abordagem aplaudida pelos/as camponeses/as? 
Esta contrapartida compensatória não seria o grande nó do en-
frentamento (da ideologia) do neoliberalismo pelos camponeses 
pobres?

• O risco do agente externo, que tem uma visão conservadora da so-
ciedade e da historia, é uma abordagem assistencialista dos pobres 
e dos camponeses. E estes agentes, pelo visto, existem na CPT!

Risco do vanguardismo

• Ao contrário, o risco do agente que tem uma postura reformista, 
ou radical, e até revolucionária, é uma visão pessimista das possi-
bilidades dos camponeses de serem sujeitos da história. Trata-se 
daquela variante do vanguardismo, típico de certos militantes, que 
obedecem ao “catecismo” marxista, ignorando – junto aos cam-
poneses, às vezes, definidos como lumpen – a complexidade da 
história.

• Sintoma do vanguardismo é o hábito de estigmatizar as contradi-
ções que se encontram no meio do povo como fruto de manipula-
ção e cooptação. É indiscutivelmente autoritário e violento definir 
como alienação o que não bate com a nossa teoria...

• Vanguardistas são também os intelectuais que falam “ao” povo e 
“para” o povo e nunca tentaram aprender a arte difícil de falar 
“com” o povo.

• Trata-se, também, do vanguardismo das elites paulistas ou sulis-
tas, controladoras do poder do Estado no Brasil, que, ignorando a 
especificidade das economias e das culturas tradicionais do Norte, 
do Noroeste e do Nordeste do País, destilam preconceitos e equí-
vocos políticos e administrativos.

• Trata-se, enfim, do nosso típico vanguardismo de agentes, que, 
freqüentemente, queremos “fazer a cabeça” do povo, que, supos-
tamente, não sabe nada...
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• A atitude vanguardista repete a prática do colonialismo moderno, 
que nasceu com a chegada dos espanhóis e dos portugueses nestas 
terras. O processo de colonização é sempre precedido pela inven-
ção do outro, pelo equívoco trágico de quem, afinal, é capaz de 
escutar só a si mesmo. A ocultação do pobre e da sua alteridade é 
o pecado original do colonizador.

Protagonismo de quem?

• Esta reflexão sobre basismo e vanguardismo nos leva a discutir 
uma vez mais o que entendemos mesmo quando falamos de 
protagonismo dos camponeses/as – centro e objetivo de nossa 
missão metodológica. Protagonismo do/a camponês/a ou prota-
gonismo de suas organizações – que não são exatamente a mes-
ma coisa? E de qual de suas organizações, locais e comunitárias 
ou estaduais e nacionais? FETAGRI ou MST ou MPA? CONTAG 
ou VIA CAMPESINA? Como se mantêm isônomos os interesses 
nos diferentes graus? Este problema se dá, sobretudo, no espaço 
da formação de quadros. Por que a CPT deve ocupar o espaço 
da formação básica ou local ou subalterna e deixar que as orga-
nizações ocupem o espaço de formação dos quadros decisórios? 
E, hoje, mais problemático, ainda: qual a atitude da CPT quando 
corrupção, cooptação, desvio de recursos públicos acontecem 
dentro das organizações populares? Silêncio? Denúncia? Dis-
tanciamento?

• A exclusão da escuta está presente nas práticas oficiais da Igreja 
Católica, desde a chegada dos ibéricos. O tempo da Cristandade 
colonial foi o tempo da evangelização e da catequese impostas a 
um povo definido como infiel e ignorante. Hoje, a tentação de pro-
por uma espécie de Neo-Cristandade está presente em setores da 
Igreja. É um projeto que, conscientemente, visa colocar Medellín, 
Puebla e Santo Domingos na lixeira da historia. É um projeto que 
acaba, nas atitudes e nas práticas eclesiais, com a “opção preferen-
cial evangélica dos pobres”. É um projeto do Império. Essas postu-
ras, apesar das diferentes matrizes ideológicas, são inevitavelmente 
negadoras da alteridade. “Resolvem” o conflito da diferença, reafir-
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mando uma identidade, que, desde sempre, é opressora e totalitá-
ria, seja ela eclesiástica, direitista ou esquerdista.

• O encontro com o “outro” deveria criar, como antídoto a toda 
forma de autoritarismo e colonialismo, a consciência do seu ser 
sagrado e da sua irredutibilidade. O encontro pode também favo-
recer os caminhos do dialogo, da troca e do confronto ético-críti-
co. E os caminhos da política, que supera os localismos, o imedia-
tismo e a fragmentação. A descoberta da alteridade desafia, como 
na experiência de fé de Abraão, a nossa capacidade de ir além do 
vivido, e cria a possibilidade de conhecer e transformar o vivido, 
e transcender.

• A própria Bíblia é fonte deste estranhamento, como profecia per-
manente sobre as culturas. O próprio Jesus de Nazaré colocou-se 
profeticamente, não só contra os poderes do seu tempo, mas tam-
bém contra os núcleos de valores, na Galiléia, como na Samaria, 
ou na Judéia, nas sinagogas, como no Templo de Jerusalém, que 
sustentavam estes poderes.

• Tudo isto exige uma metodologia que aposta na construção 
coletiva do conhecimento, em que a nossa assessoria e a nossa 
fala, a partir da nossa prática e do nosso olhar que a sistemati-
za, pesam mais do que a proposta da assessoria externa. Paulo 
Freire: “Durante todos esses anos, eu aprendi a não estar tão certo 
das coisas. Isto é essencial”. Conhecer e se libertar são processos 
coletivos.

Estudo e sistematização

• Se nossa missão se constrói a partir da presença pastoral, da convi-
vência, da escuta em dialogo com os camponeses, é evidente que o 
nosso estudo tem a sua motivação nas práticas camponesas e nas 
nossas práticas de agentes, levando em conta todas as dimensões 
dos sujeitos envolvidos: a fé, a cultura, a roça, desejos, sonhos e 
expectativas, as expressões musicais e artísticas, as tradições or-
ganizativas e jurídicas populares e institucionais, a dependência 
cultural e política, o domínio das preocupações com o cotidiano 
na vida dos pobres, a tensão entre este cotidiano (o local) e os pro-
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cessos econômicos, sociais e políticos que perpassam a sociedade 
(o global)... 

Pensamento universal e agir concreto = caminho 
Pensamento universal e agir universal =  sonho utópico
Pensamento concreto e agir concreto =  assistencialismo
Pensamento concreto e agir universal =  não sai do lugar

O nosso estudo está sempre ligado às praticas. Estudamos, num 
processo permanente de formação, para voltar ao campo mais pre-
parados/as para escutar e dialogar com os/as camponeses/as; mais 
capazes de fazer casamentos entre ciências diferentes; mais capazes 
de contribuir para a articulação, a mobilização e a luta dos campo-
neses/as.

Conclui-se que somos chamados a desenvolver o hábito de sis-
tematizar, por escrito, as nossas práticas, num processo permanen-
temente aberto à crítica e à discussão. 

“A metodologia da práxis (ação – reflexão – nova ação) 
requer a prática da leitura e sistematização. Ou seja, 

os/as próprios/as agentes precisam se equipar para 
poder sistematizar experiências, elaborar reflexões e, 

em síntese, se tornar produtores de conhecimento. Do 
contrário continuarão como consumidores” 

(Plano Nacional de Formação / 2002).
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A realidade que nos apresentaram os assessores, nestes dois 
dias, parece assustadora, inevitável e invencível; corremos o risco de 
nos sentir impotentes, de ficarmos paralisados, diante de um desa-
fio que parece estar acima das nossas forças. 

É bom, então, pedir a ajuda de um povo que, ao longo dos sé-
culos, teve que enfrentar vários impérios que também pareciam in-
vencíveis. 

O povo da Bíblia é um experto em impérios. 

Tem uma página muito interessante. O povo tinha sido derro-
tado, muita gente tinha sido levada para o exílio, em Babilônia. A 
situação parecia desesperadora.

Daniel (= dom de Deus) era moço, era sábio, tinha fé. Ele sou-
be ver atrás do sonho imperialista do rei Nabucodonosor. Ele viu 
uma estátua imensa e de extraordinário esplendor; com mais de 30 
metros de altura, a sua aparência era terrível. Uma estátua que era o 
símbolo de todos os impérios.

A pedra de Daniel

Sandro Gallazzi
CPT Amapá
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A cabeça era de fino ouro, o peito e os braços, de prata, o ventre 
e os quadris, de bronze, as pernas de ferro.

Daniel não se deixou fascinar por toda esta demonstração de 
força, de riqueza e de poder. Apurou a visão e enxergou os pés de 
barro. Toda esta estátua estava apoiada sobre pés de barro! 

Mais: Daniel não ficou olhando só a estátua, abriu a visão para 
enxergar o que estava ao redor e aí ele viu uma pedrinha que rolava 
ladeira abaixo e que golpeava, justamente, os pés de barro. A estátua 
toda veio abaixo, não sobrou nada.

“O ferro, o barro, o bronze, a prata e o ouro esmiuçaram-se. 
Tornaram-se como a palha das eiras na seca, e o vento os levou, e 
deles não se viram mais vestígios. Mas a pedra que feriu a estátua 
virou uma grande montanha, que encheu toda a terra” (Dn 2,35).

Esta é a visão profética que deve filtrar nossa análise de con-
juntura. Onde estão os pés de barro deste gigante que nos ameaça e 
nos assusta? Não podemos nos deixar fascinar pelo ouro, pela prata, 
pelo bronze ou pelo ferro do gigante. 

Tem barro aí, bem na base, bem no meio do povo pisado e ex-
plorado. Lá está a fragilidade do império, de todos os impérios.

Sobretudo, precisamos tomar consciência e acreditar que nós 
somos a pedrinha, aparentemente insignificante, aparentemente 
sem valor e força, mas que é capaz de fazer desaparecer o monstro 
gigantesco.

Temos que olhar uns nos olhos dos outros e dizer-nos com se-
gurança, para animar nossa fé: “Tu és a pedra que vai arrebentar o 
gigante”.

Assim como fez Judite, mulher frágil, viúva, sem filhos que não 
se amedrontou diante dos exércitos de Holofernes, que não esperou 
por nenhum outro salvador da pátria:

“Hoje, eu vou fazer algo e Deus salvará o seu povo pela minha 
mão”. (Jd 8,32-33)

O poder de Deus e a nossa mão e as mãos de todas as mulheres, 
podem salvar o povo.

Não vamos nos esquecer, nunca, da lição de Daniel, da lição 
de Judite.
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Proclamemos com firmeza: “Eu, hoje, vou fazer algo!” 

 

A sandália de Judite

Também daquela vez, foi uma questão de água. 

O general Holofernes vinha com 120.000 soldados e uma enor-
midade de cavaleiros para sujeitar toda a terra, para que todos os 
povos reconhecessem Nabucodonosor como único imperador.

No meio, a atrapalhar o caminho, uma pequena cidade, Betú-
lia; nome bonito, nome carregado de beleza e de fragilidade: Betú-
lia, a mocinha.

Holofernes não se preocupou, nem mesmo quis guerrear con-
tra a cidade. Mandou descansar seus exércitos e se contentou em 
controlar a fonte de água que abastecia a cidade. Era tempo de seca; 
naquela realidade de semi-árido, a cidade iria se entregar pela sede.

Trinta e quatro dias sem uma gota de chuva. Ninguém agüen-
tava mais. O povo se reuniu em assembléia e decidiu: é castigo de 
Deus; vamos nos entregar: é melhor viver como escravos do que 
morrer.

Os chefes tinham mais fé: vamos esperar mais cinco dias, va-
mos rezar muito, vamos fazer penitência e suplicar a misericórdia 
de Deus, para que ele faça chover e nós possamos encher nossas 
cisternas. Se não chover em cinco dias, aí, sim, vamos nos entregar!

Judite – não sei porque – não participou desta assembléia. 
Quando ouviu a decisão, chamou os chefes e explicou: está tudo 
errado. Errou o povo em ver a falta de água como castigo de Deus. 
Não é este o Deus que conhecemos. E erraram vocês esperando por 
milagres. Fé não é esperar por milagres, fé é assumir nossas respon-
sabilidades. 

Eu, hoje, vou fazer algo!

E ela foi, bonita e sedutora, ao encontro do general. O cara fi-
cou gamadão nela: a queria, porque a queria; afinal ele era o todo-
poderoso. Judite concordou, só pediu três dias de tempo para se 
preparar e se purificar. Toda noite, ela e sua amiga iam até a fonte de 
água para se banhar. A ordem do rei era clara, ninguém devia olhar 
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as duas mulheres que se banhavam. Os guardam deviam deixar de 
guardar a fonte, para que Judite pudesse se preparar e satisfazer o 
desejo do general! Estratégia feminina, que dribla a força e vai reto-
mando a fonte que, de problema, vai virando solução.

Conhecemos a história: Judite foi com Holofernes, o seduziu, o 
embebedou e, com coragem, cortou sua cabeça:

“Sua sandália roubou seu olhar,

sua beleza cativou sua alma e

sua espada cortou seu pescoço” (Jd 16,9)

Colocada a cabeça do inimigo num cesto, Judite, como todas as 
noites, foi se banhar na fonte e aproveitando a distração dos guardas 
voltou para Betúlia.

O povo animado pela façanha de Judite, saiu para a luta e os 
exércitos inimigos foram derrotados.

História bonita para se contar; história bonita que era contada 
nos acampamentos dos guerrilheiros e guerrilheiras que enfrenta-
vam o militarismo do império grego.

No centro, a fé no Deus dos Pobres que Judite proclamava e 
confirmava em suas orações:

Tu és o Deus dos humilhados,

O socorro dos oprimidos,

O protetor dos fracos

O abrigo dos abandonados

O salvador dos desesperados (Jd 9, 11)

No centro, a fé nos Pobres de Deus que Judite cantou depois 
da vitória:

Os meus humilhados gritaram e eles se amedrontaram

Os meus fracos berraram e eles se horrorizaram

Os meus jovens os transpassaram, na batalha do Senhor (Jd 
16,11-12)
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Esta é a nossa fidelidade, a fidelidade que anima e fortalece a 
CPT.

 

O perfume da mulher Betânia

Só mais uma palavra, neste último dia do nosso Congresso Na-
cional.

Aprendemos, com Daniel, a descobrir a fragilidade do império 
e, ousaria dizer a rir de toda sua empáfia. Devemos conhecer e valo-
rizar a força da pequena pedra.

Com Judite aprendemos que fé não é crer em milagres, mas as-
sumir com coragem e coerência, nosso protagonismo, na luta con-
tra toda dominação: Eu, hoje, vou fazer algo...

Vamos, agora, até Betânia. 

Nome bonito este de Betânia: casa dos pobres, e entre os po-
bres, o pobre mais pobre, Simão, o leproso, o enfermo, o impuro.

Jesus está sentado à mesa com seus discípulos, quando entra 
uma mulher, sem nome. Nos acostumaram, não sei porque, a pen-
sar que era uma prostituta.

A mulher tem nas mãos um precioso frasco de perfume carís-
simo. Aproxima-se de Jesus, quebra o frasco e deixa cair o perfume 
sobre a cabeça de Jesus. O cheiro bom invade a casa toda.

A polêmica explode: na casa dos pobres discute-se a respeito 
do que devemos fazer com os pobres. A solução dos discípulos pa-
rece ser a mais fácil, a mais lógica. Quem de nós já não caiu nesta 
armadilha?

Porque jogar fora toda esta riqueza. A gente podia vender o 
perfume, ganhar um bom dinheiro e dá-lo aos pobres!

A gente não se apercebe que para fazer isso, precisamos en-
contrar um rico que tenha muito dinheiro de sobra e que possa 
comprar nosso perfume. A gente cai em duas armadilhas: a pri-
meira é pensar que só os ricos podem ajudar os pobres e a segun-
da, ainda mais perigosa, é que a questão dos pobres se resolve com 
uma esmola.
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“Deixem-na em paz!” grita, irritado, Jesus: “ela me fez o bem! 
Toda vez que anunciarem o Evangelho, vão ter que falar do que esta 
mulher fez, em memória dela!”

O que esta mulher fez é o evangelho! Evangelizar não é somente 
falar de Jesus: é fazer aos pobres o bem que esta mulher fez a Jesus.

O que esta mulher fez?

Num gesto simples, sem palavras, ela repetiu o gesto consagra-
dor da unção reservado a reis e sacerdotes, aos ungidos (messias, 
cristos) de Deus.

Esta mulher, no pobre Jesus, agricultor e carpinteiro da Gali-
léia, reconheceu o ungido, o messias de Deus e o preparou para a 
missão.

“Ungiu o meu corpo para a sepultura” (Mc 14,8).

Foi um gesto carregado de fé: Tu és o ungido de Deus, vai em 
frente, sem medo, até à morte!

A CPT não pode se contentar em ajudar os pobres, através de 
esmolas ou de projetos governamentais ou não. Anunciar o Evange-
lho, crer no Deus dos pobres, seguir a prática libertadora de Jesus, 
estimular e reforçar seu protagonismo, significa acreditar neles e ne-
las, acreditar que eles e elas são os messias, os ungidos e as ungidas 
que poderão e saberão salvar o mundo.

Esta é a boa noticia, o evangelho que devemos nos repetir, uns 
aos outros sem cessar: “Tu és o ungido de Deus, tu és a ungida de 
Deus” .
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Somos da Terra. Somos da Vida.

Do barro viemos: homem e mulher.

Somos do chão do chão da nossa casa.

Somos do chão do chão da nossa roça.

Somos do barro do telhado, nosso lar.

Somos nascidos da mina constante, nosso poço.

Viemos da terra pela mão do Criador

E voltaremos para terra no final da nossa lida.

Somos da terra e dela recebemos tudo que é nosso:

O berço pequenino das crianças

O algodão da roupa no meu corpo

E o pão na mesa em minha casa.

Oração de Envio

Nancy e Bel
inspirada em textos de Cora
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Somos filhos e filhas da luta.

Nos fizemos homens e mulheres novos na caminhada.

Nascemos de novo na comunidade.

Nascemos de novo na militância.

E nos fizemos mais fortes, mais belos e solidários nesse II 
Congresso da CPT.

Chegou a hora de ir embora.

Levamos na sacola a alegria da companheirada.

Levamos grudado no corpo as prioridades e desafios

De continuar libertando a terra e a humanidade

Destruir o capitalismo e destruir suas mordaças.

Nesta hora de ir embora assumimos o compromisso:

Seremos companheiras de vida, corajosos de trabalhar,

Servidores do próximo, 

estudiosos, honestos e simples de pensamentos

de mãos belas e limpas pela verdade.

Somos camponeses e camponesas

Sabedores dos segredos da semente e do pão

E faremos o pão do tamanho da fome do nosso povo.

Teremos filhos e filhas

E plantaremos hortas e árvores

E daremos nomes bonitos pros meninos e as meninas

E daremos nomes bonitos aos acampamentos e assentamentos

E chamaremos as àrvores de “meu bem!”

E chamaremos a água de “meu amor!”

E chamaremos o mundo de “nossa casa comum”!.

E prometemos uns para as outras

Tirar as mordaças e avançar na organização política.
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Não nos deixaremos destruir.

Ninguém ficará sozinho. 

Vamos juntas removendo as pedras 

E construindo poesias e práticas

Emancipatórias, revolucionárias.

Boa viagem irmão e irmã da CPT.

Recria a tua vida sempre e sempre.

Remove pedras

Planta roseiras

Abre cisternas

E aprende a fazer doces.

Recomeça a luta e o sonho todo o dia.

Mantém a mente aberta, a espinha reta e o coração tranqüilo.

E viveremos no coração do mundo 

E na memória das matas, dos jovens e das crianças.

Fica firme na luta!

Eu vou com você.

Fica firme na luta!

Você vem comigo.

Na fidelidade aos pobres e ao projeto camponês.

Na fidelidade ao Deus dos pobres

Agora e sempre: Amém! Axé! Awere! Aleluia.
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Convocada pela memória subversiva do evangelho da vida e da 
esperança, fiel ao Deus dos pobres, à terra de Deus e aos pobres da 
terra, ouvindo o clamor que vem dos campos e florestas, seguindo 
a prática de Jesus

 

A CPT quer ser uma presença solidária, profética, ecumênica, 
fraterna e afetiva, que presta um serviço educativo e transformador 
junto aos povos da terra e das águas, para estimular e reforçar seu 
protagonismo.

 

A CPT reafirma seu caráter pastoral e retoma, com novo vigor, 
o trabalho de base junto aos povos da terra e das águas, como con-
vivência, promoção, apoio, acompanhamento e assessoria: 

1. nos seus processos coletivos:

de conquista dos direitos e da terra, de resistência na terra,

de produção sustentável (familiar, ecológica, apropriada às di-
versidades regionais); 

Missão da CPT
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2. nos seus processos de formação integral e perma-
nente:

a partir das experiências e no esforço de sistematizá-las;

com forte acento nas motivações e valores, na mística e espiri-
tualidade;

 

3. na divulgação de suas vitórias e no combate das 
injustiças;

sempre contribuindo para articular as iniciativas dos povos da 
terra e das águas e buscando envolver toda a comunidade cristã e 
a sociedade, na luta pela terra e na terra; no rumo da “terra sem 
males”. 

Texto elaborado, em novembro de 1998, por agentes que participam da 

CPT há mais de dez anos e revisto e aprovado durante o I Congresso da CPT, 

realizado em Bom Jesus da Lapa, em 2001.
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